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Os valores são medidos cronometrando o tempo de resposta (s) e volume de edema (μl)  ±
ESM. *P<0,05 os valores médios foram estatisticamente significantes (t-Students)

• Ensaio de hiperalgesia térmica induzida por  carragenina 1% 
(Teste da placa quente modificado)
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Os resultados são expressos em valor médio de % de Produção de TNF-α / n= 3,  *p<0,05.

ResultadosResultados

• Avaliação da Produção de TNF-α em sobrenadante de 
macrófagos alveolares de camundongos. 
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• Os resultados apontam LASSBio 883 como promissor protótipo 
de fármaco  imunomodulatório para o tratamento  de doenças 
auto-imunes e dor inflamatória crônica.
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• Os resultados apontam LASSBio 891 como promissor protótipo 
de fármaco antiinflamatório seletivo para COX-2 potencialmente 
útil para o tratamento de doenças inflamatórias crônicas e dor 
inflamatória.

• ENSAIO DE SELETIVIDADE COX-1/COX-2 EM SANGUE HUMANO
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ResultadosResultados
• Determinação da potência antinociceptiva no ensaio de 
contorções abdominais induzidas por ácido acético 0,6%

• Determinação da potência antinociceptiva no ensaio de 
Formalina 2,5% ( Fase inflamatória)

• Determinação da potência antiinflamatória no ensaio de 
edema de pata de rato induzido por carragenina 1%

Compostos DE50 (μmol/kg) Efeito Máximo (%) 
 
LASSBio 883 

 
14,4 ± 1,8 

 
59,8 

 
LASSBio 891 

 
10,8 ± 1,4 

 
57,8 

 
Nimesulido 

 
24,2 ± 2,3 

 
66,3 

 

 
Compostos 

DE50 (µmol/kg) Efeito Maximo (%) 

 
LASSBio 883 

 
77,9 ± 9,0 

 
69,1  

 
LASSBio 891 

 
123,2 ± 10,2 

 
56,2  

 
Nimesulido 

 
52,3 ± 6,4 

 
70,7  

 

Compostos DE50 (μmol/kg) Efeito Maximo (%) 
 
LASSBio 883 

 
105,5 ± 7,1 

 
42,2  

 
LASSBio 891 

 
117,6 ± 10,9 

 
45,4  

 
Nimesulido 

 
72,2 ± 4,6 

 
56,3  

 

• Ensaio de seletividade COX-1/COX-2 em sangue humano total

C
el

ec
ox

ib
 0

,0
1

C
el

ec
ox

ib
 0

,1
C

el
ec

ox
ib

 1
C

el
ec

ox
ib

 1
0

C
el

ec
ox

ib
 1

00

N
im

es
ul

id
o 

0,
01

 
N

im
es

ul
id

o 
0,

1
N

im
es

ul
id

o 
1

N
im

es
ul

id
o 

10
N

im
es

ul
id

o 
10

0

LA
S

S
B

io
 8

83
 0

,0
1

LA
S

S
B

io
 8

83
 0

,1
LA

S
S

B
io

 8
83

 1
LA

S
S

B
io

 8
83

 1
0

LA
S

S
B

io
 8

83
 1

00

LA
S

S
B

io
 8

91
 0

.0
1

LA
S

S
B

io
 8

91
 0

.1
LA

S
S

B
io

 8
91

 1
LA

S
S

B
io

 8
91

 1
0

LA
S

S
B

io
 8

91
 1

00

0

20

40

60

80

100 *
**

*
* *

*
* *

*

*
*

*

* * **

%
 d

e 
in

ib
iç

ão
 d

e 
PG

E 2

M μ
N

im
es

ul
id

o 
50

0 

M μ
As

pi
rin

a 
50

0 

M μ
LA

SS
Bi

o 
88

3 
50

0 

M μ
LA

SS
Bi

o 
89

1 
50

0 

0

20

40

60

80

100

*

*

%
 d

e 
in

ib
iç

ão
 d

e 
TX

B 2

Os valores são medidos cronometrando o tempo de resposta e volume de edema  ± ESM. 
*P<0,05 os valores médios foram estatisticamente significantes (t-Students)

Os resultados são expressos em % de inibição da produção de TXB2 e PGE2 ± EPM. *P<0,05 
os valores médios foram estatisticamente significantes (t-Students)
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Planejamento EstruturalPlanejamento Estrutural

MetodologiaMetodologia
• ENSAIO DE CONTORÇÕES ABDOMINAIS INDUZIDAS POR ÁCIDO ACÉTICO 

0,6%

• ENSAIO DE FORMALINA  2,5%

• ENSAIO DE EDEMA INDUZIDO POR CARRAGENINA 1%

A dor associada a processos inflamatórios tem preocupado 
a humanidade há séculos. Sempre que uma ou várias células em 
um tecido são lesadas, diversas substâncias com importantes 
ações farmacológicas são liberadas. A complexidade da resposta 
inflamatória e a natureza das substâncias envolvidas fazem com 
que diversos mediadores, numa seqüência definida, contribuam 
para a produção de hiperalgesia.
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Camundongos Ratos

ObjetivosObjetivos
Considerando os resultados obtidos na etapa de screening

de avaliação das atividades antinociceptiva e antiinflamatória, o 
objetivo central do presente trabalho consistiu no 
aprofundamento dos estudos farmacológicos dos derivados 
LASSBio 883 e LASSBio 891 sobre as atividades observadas, 
buscando contribuir para a determinação do possível mecanismo 
de ação envolvido nesses efeitos. 
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• ENSAIO DE PLACA QUENTE MODIFICADO INDUZIDO POR CARRAGENINA:
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As células são plaqueadas, 
estimuladas ou não com LPS Coleta o sobrenadante para 

posterior análise das citocinas.
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• AVALIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE TNF-α EM SOBRENADANTE DE 
MACRÓFAGOS ALVEOLARES DE CAMUNDONGOS. 


